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tempo do  além mundo  apresentada no  texto Visio  Pauli.  Identificaremos  através 
das  descrições  dos  lugares  como  céu,  inferno,  paraíso  e  firmamento  como  o 
referencial corporal é  fundamental para a compreensão desse tipo de narrativa e 
como esses  elementos  corporais  estão  intrinsecamente  ligados a moral da  época 
de circulação de se .s  texto  






The present article has an objective to analyze thematic of body in the space and 
time of afterworld presented in the text Visio Pauli. We will Identify through places of 
descriptions  like heaven, hell, paradise  and firmament how referential corporeal is 
essential to understanding of this type narrative and how these elements corporeals are 
intrinsically linked to morals of the time of circularization of this text. 


















volta  do  IV  século  E.C.  Para  a  pesquisa  em  história  da  recepção  é  um  texto  que 
apresenta  uma  temática  muito  interessante  trazendo  releituras  de  textos 
canônicos  com  nova  roupagem  moldada  pelo  contexto  cultural  em  que  o  texto 
ficou em circulação. Com grande  liberdade o  texto  se  apropria de personagens e 
lugares   bíblicos reconhecidos e os articulam de forma criativa e renovada.  
A  narrativa  segue  a  estrutura  da maioria  dos  textos  apocalípticos  onde  a 
viagem  celestial  é  o  foco  central,  porém  traz  novos  elementos  em  conceitos  e 
imagens que influenciaram a cultura ocidental de todo um período com resquícios 
até nossos dias. Conceitos como inferno e céu, apesar de muito antigos, ganharam 






texto,  trazer  uma  análise  nas  imagens  conceitualizadas  de  corpo  em  relação  ao 
tempo/ t sespaço no além mundo apresen ado  no texto. 
Antes,  porém,  apresentaremos  um  breve  resumo  da  narrativa  e  de  seu 
enredo.  
































sábados  e  domingos,  bem  como  de  cidades  e  vilarejos  do  Egito  no  séc.  V,  que 





3  Sozomen  parece  ter  nascido  no  início  do  séc.  V,  de  ascendência  cristã  desde  seu  avô,  que  foi 
convertido por um monge, Hilário, e se tornou um expositor das Escrituras. Sua família é originária 
da Palestina, Ed um pequeno vilarejo próximo de Gaza, Bethelia. Herdou uma  rigorosa disciplina 











abaixo  do  solo,  na  casa  de  Paulo  de  Tarso  na  Cilícia.  Eu  fui 
informado que essa informação é falsa por Cilix, um presbítero da 
igreja  de  Tarso,  um  homem  de  idade  muito  avançada,  como  é 




diferença  que  existe  entre  as  pessoas  em  tratar  de  assuntos  sublimes  e  a 







lícito  ao  homem”.  No  entanto,  a  audácia  de  tal  feito  pode  ser 
tolerável,  tendo  ele  dito  palavras  que  não  são  lícitas  ao  homem; 
mas, quando ele diz, “que não é lícito ao homem pronunciar”, quem 
são  eles  que  se  aventuram  a  ter  sucesso?  Mas,  agora,  com  estas 
palavras eu devo trazer este discurso ao fim, de modo que eu teria 







siríaca  é  a mais  conservada. Mas  superior  a  todas  essas  versões,  a  latina  parece 
estar completa.6 
                                                 
4 ”,  in SOZOMEN, Hermias,  “The Ecclesiastical History of Sozomen :  ibid.,  (7.19), vol. VII, org. Philip 
Schaff, Grand Rapids, Eerdmans, 1983, p. 390. 




































 O corp uo no além m ndo 
A  temática  da  corporeidade  perpassa  por  toda  a  narrativa  de  Visio  Pauli 








das  impiedades  praticadas  pela  humanidade  e  pede  a  Deus  que  intervenha.  A 
estrutura  narrativa  desse  prólogo  apresenta  paralelismos  e  repetições  que 








antes que partiste do mundo”10  (cap. 47). A  temática  corporal,  como poderemos 
ver, será o fio condutor que ligará todos os cenários e situações descritas. Desde o 
início  ao  fim  da  narrativa  a  ética  será  exemplificada  através  desses  elementos 
corporais como se as duas coisas se  fundissem, como se uma não existisse sem a 
outra.  Bem  com,  as  imagens  utilizadas  para  descrever  um  bom  comportamento 
moral  ou  um  mau  comportamento  moral  será  descrito  através  de  imagens 
corpór  eas.  
Na  maneira  de  descrever  os  seres  celestiais  isso  também  aparece  com 
grande  ênfase.  Algumas  características  dos  anjos  sem  misericórdia  e  dos  anjos 
misericordiosos  são  apresentado  em  oposição.11  Os  anjos  sem  misericórdia 
apresentam dentes pontiagudos para fora da boca; Olhos brilhantes como a estrela 
da manhã  do Oriente;  Faíscas  de  fogo  nos  cabelos;  Cabeças  para  fora  das  bocas. 
Enquanto os anjos misericordiosos são apresentados com faces brilhantes como o 































fenômeno  do  processo  de  introspecção  nos  últimos  momentos  de  vida. 
Especialmente  quando  ocorre  essa  contemplação  das  obras  de  maneira  tão 
personificada.  Ocorre  uma  união  entre  o  lado  objetivo  do  abstrato  da  vida 
humana.15 
                                                 
12 Conf. Quadro 2 do anexo. 
13 Sobre boas e más obras comenta Kraeling: “A very realistic treatment was accorded good and bad 
works in Judaism. They were considered so many existential realities and were thought to be preserved in 
a treasure-house in heaven upon which the righteous could draw, to the extent of their deposit and even 
beyond, for the purpose of their own justification before God.” E mais à frente: “The realistic Jewish 
co s as treasures preserved in heaven naturally went over into Christianity, and 
ly in the gospel but also in later Christian literature”. 
nception of good work




which  it  is  intimately  associated  in  the Apocalypse, will  be most  likely  to  arise  in  an  environment 
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todos  os  dias”  (cap.  14).  Como  se  beija  uma  alma? Aqui  se  denota  a  consciência 
corporal  para  descrever  tais  realidades  e  a  possibilidade  de  compreendê‐las 
dentro desse quadro conceitual de espaço. O anjo que busca a alma má diz: “... pois 
você deverá retornar em sua carne no dia da ressurreição para receber a devida 
recompensa  por  seus  pecados  e  suas  perversidades”  (cap.  15).  Essas  almas  são 
descritas como feitas a imagem e semelhança de Deus: “Este é o Deus de todos, que 
fez você à sua imagem e semelhança” (cap. 14). Talvez o conceito teológico seja que 
a  imagem  e  semelhança  estejam  gravadas  na  alma.  Nem  mesmo  à  alma  má  é 
negado  o  conceito  (cap.  16).  Porém,  as  almas  más  carregam  fardos  que  pesam 






saírem de  seus corpos  e  virem as promessas  e  as boas  coisas que Deus preparou 
para eles, eles suspirarão e chorarão ainda, dizendo, ‘Por que nós proferimos uma 






                                                                                                                                               








“...vi  um  homem  apanhado  pela  garganta  por  anjos,  guardiões  do  inferno,  que 
tinham em suas mãos um ferro com três ganchos com o qual eles traspassavam...” 
(cap. 34). 
 Outras  formas  de  castigos  corpóreos  são  aplicadas  as  almas  em  danação 
como o apedrejamento das almas:  “...  e eles o afundaram até os  joelhos no rio de 
fogo e golpeavam‐no com pedras...” (cap. 35); Vermes nas narinas e boca: “... e suas 
mãos estavam esticadas sangrando e vermes saíam de sua boca e suas narinas e ele 
estava  gemendo  e  lamentando...”  (cap.  36)  e  “...  um  rio  cheio  com  multidão  de 
homens e mulheres com vermes os devorando” (cap. 37); Navalha aquecida, lábios e 
língua:  “O anjo que estava causando os  tormentos veio com uma grande navalha 






“...vi  homens e mulheres  com suas mãos e pés cortados,  eles estavam nus  em um 
lugar de gelo e neve e vermes os devoravam” (cap. 39); Línguas secas: “... vi outros 
suspensos  sobre um canal  de  água,  e  suas  línguas estavam muito  secas,  e muitas 
frutas estavam em suas vistas e eles não  tinham permissão para pegar nenhuma 











O  que  aparece  de  mais  interessante  na  descrição  desses  castigos  é  que 





 Segundo Bremmer: O período da escrita desse Apocalipse e suas vívidas 
descrições nos remetem ao período monástico.17 O gênero dos pecados cometidos são 
tipicamente os condenados pelo cristianismo.18 E Bremmer discute se a descrição 
dessas torturas pode ter associação com as torturas dos mártires.19 
 
Espaço e tempo no além mundo 





mesmo  existindo  uma  concepção  fundamental  de  eternidade,  as  atividades  são 
compreendidas  com  noções  de  tempo  também  relacionadas  à  percepção 
corporal/sensorial. 
  A ideia de tempo é apresentada com um modelo de liturgia quando os anjos 
alertam  aos  homens  que  adorem  a Deus  a  todo  instante, mas  especialmente  “ao 
por do sol” (cap. 7), porque é nesse tempo que os anjos vão comparecer diante de 
Deus  para  relatar  seus  feitos.  Três  pontos merecem destaque: Há  uma  sincronia 
entre  o  tempo da  terra  e  o  tempo do  céu; Visto  que  será  o momento  em que  os 
anjos relatarão sobre os feitos das pessoas, é um horário ideal para adorar a Deus; 












tortures  of  the martyrs  and  historical  reality...  Other  punishments may  have  been  inspired  by  the 















Paulo  também  é  levado  ao  segundo  céu  quando  desce  novamente  ao 
firmamento e ali ele contempla a  terra da promessa. Talvez o  terceiro céu seja o 
local  de  habitação  temporária  dos  justos  que  morrem,  enquanto  a  terra  da 
promessa, que se instalará na vinda de Cristo para reinar, esteja suspensa entre a 
terra e o  terceiro céu. Sobre a  terra da promessa é descrito:  “Ele  trouxe‐me para 
debaixo  do  terceiro  céu  e  levou‐me  para  dentro  do  segundo  céu,  e  levou‐me 
novamente  para  o  firmamento,  e  do  firmamento  levou‐me  para  os  portões  do 
céu”. (cap. 21) As características que compõe este lugar são (caps. 21‐22); Luz que 
brilha  em  toda  a  terra; Terra  sete  vezes mais brilhante que  a prata; Rio que  flui 
leite e m s de frutos.el; Árvores cheia
Para ter acesso a Cidade de Cristo é preciso passar pelo rio Archerusa, rio 
de  águas  brancas  como  leite  e  serve  para  a  purificação  daqueles  que  desejam 
adentrar a cidade: “e se qualquer um que seja fornicador ou ímpio, e converter‐se e 
arrepender‐se  e  suportar  os  frutos  apropriados  para  o  arrependimento,  quando 
saírem  dos  seus  corpos  primeiro  serão  trazidos  e  adorarão  a  Deus,  e  então,  pela 
ordem do Senhor serão entregues a Miguel o anjo, e ele lava‐os no lago Arquerusa 
e somente então para a Cidade de Cristo com aqueles que não têm pecados”. (cap. 
22).  Na  cidade  do  Cristo  há  também  quatro  rios  e  a  beira  de  cada  rio  vivem  os 
seguintes personagens: o rio de águas brancas como o  leite (cap. 22); Rio de mel 
(cap.  25):  Isaías,  Jeremias,  Ezequiel,  Amós, Micaías  e  Zacarias;  Rio  de  leite  (cap. 
20 












de não  ser  chamado  assim.  Local  de  purificação de pecados para  aqueles  que  se 
arrependem.  Sobre  esse  período  intermediário,  Gatch  enxerga  uma  fusão  da 
teologia com o helenismo pós‐gnosticismo.22 
 
Regiõe  do Infes rno 
O Inferno é descrito quando o anjo conduz Paulo em direção ao por do sol 
(cap.  31).  Características  principais:  Não  havia  luz;  Escuridão,  tristeza  e  pesar; 
Lago de fogo queimando com ardor. O anjo conduz ao lado norte: “Ele me levou do 




abrindo  o  céu.24Com  a  intercessão  dos  anjos  de  Paulo  e Miguel,  o  filho  de  Deus 
também desce ao  inferno permitindo que  todos avistem quem no paraíso vive.25 
Aqui concede alivio um dia por semana dos tormentos eternos, o dia de descanso 
será  o  dia  de  sua  ressurreição,  apresentando  aqui  um  elemento  temporal,  que 
remete‐nos  novamente  a  liturgia,  mostrando  que  essa  organização  do  tempo 
acontece nos céus, mas também no inferno. 
 
Lugar onde são levados os pecadores que são punidos segundo o seu 
pecado 
                                                 
21 Cf.
22 “...there is a clear implication of a purgatorial or paradisaic existence for the soul after death; and 













1.  Punição maior  para  os  que  praticaram  os  seguintes  pecados:  Usura  e 
confiança  nas  riquezas;  Homossexualismo26,  Aborto.  Estes  tiveram 
punição  com  o  corpo  todo  (não  apenas  algumas  partes),  foram  os 
denunciados pela  terra:  fornicação27,  adultério28,  assassinatos,  roubos, 
içarperjúrios, feit ias e magias. 
2. Aqueles  que  eram  envolvidos  na  igreja  e  que  tiveram  os  seguintes 
comportamentos:  Saíam  da  Igreja  e  se  ocupavam  com  disputas  e 
conversas  fiadas,  recebiam  o  corpo  de  Cristo  e  cometiam  fornicação, 
caluniavam os outros dentro da Igreja. 






                                                 






propiciador  do  benefício,  seu  sangue  jamais  poderia  ser  maculado.  Por  isso,  sempre  gozou  de 
liberdade  quase  ilimitada  em  sua  satisfação  sexual,  fosse  uma mulher  ou  um  jovem mancebo  o 
objeto de  sua  luxúria.  (cf.  CUATRECASSAS, Alfonso. Erotismo no  Império Romano.  Rio de  Janeiro: 
sa dos TemposRo , 1997, p.14) 
27  “A  interdição dos prazeres carnais aparece na  literatura cristã antiga nas denominadas  listas de 




21;  esta  lista  tem  um  forte  caráter  apocalipsista.  Dentre  os  que  não  herdarão  o  Reino,  estão  os 
praticantes  da  “porneia”,  da  “asélgeia”  (excessos  sexuais),  e  os  participantes  das  kômoi 
(Festividades  pagãs,  originalmente,  as  festas  de  Dionísio,  as  quais  parecem  ter  envolvido  rituais 
religiosos  de  liberdade  sexual).  Cf.  RIBEIRO,  Luiz  C.  Felipe, Oracula,  S.  Bernardo  do  Campo,  3.6, 
2007. 
29 Os catálogos de vícios e virtudes “além de um eficiente veículo da baixa literatura na elaboração 
de  códigos de  conduta morais,  um  instrumento de  delimitação  ético  na  cosmovisão  apocalíptica. 
Nele exprime‐se a quem é permitida a acolhida na era escatológica inaugurada por Deus, bem como 
a quem estão reservados o juízo e o castigo divinos... Ao que tudo indica, as proibições as práticas 





“A estratificação” do além-mundo30 
Lugar dos Justos: Terceiro Céu, Cidade de Cristo, Segundo Céu (Terra da Promessa: 
Quando eles deixarem o  corpo,  as  almas dos  justos  são  enviadas para  este  lugar 
por um tempo). 
1. Lugar  “Intermediário”:  Firmamento  parece  ser  o  local  de  onde  o  visionário 
parte  com  o  anjo  para  o  Lugar  dos  Justos  e  Ímpios.  Abaixo  do  Firmamento: 
Esquecimento,  calúnia,  fornicação,  ira  e  insolência.  Príncipes  da  perversidade: 
Anjos  sem  misericórdia,  nem  compaixão,  semblantes  repletos  de  fúria,  dentes 
pontiagudos, faíscas de fogo saindo de seus cabelos e de suas bocas. 












Comparação do Apocalipse de Paulo com outras literaturas antigas 
1.  A  estrutura  e  as  características  típicas  de  um  apocalipse  são  dadas  nos  versos 
introdu ­2) tórios do Apocalipse de João (Ap. 1.1
1) Uma revelação é dada por Deus; 
                                                 
30  John  J.  Collins  nos  diz  que:  “os  apocalipses  primitivos  que  prometem  um  reino  terreno  ou  a 
renovação da terra de um lado e a vida com os anjos para os eleitos de outro; abrem caminho para o 
debate  da  relevância  política  da  literatura  apocalíptica:  é  ela  uma  afirmação  de mundo  ou  uma 
















Outros  apocalipses  podem  ser  encontrados  em Daniel  7.12;  1 Enoque 14‐
15;  4  Esdras  9.26‐10.59.  cap.  11‐12.13;  e  Baruque  53‐74.  A  maioria  destes 
apocalipses  parece  originar‐se  de  contextos  de  perseguição,  dentro  do  qual  eles 
preten f u isão de mudem revelar ao  iel  ma v dança e de glorificação. 
Na  introdução  do  livro  Visio  Pauli  um  anjo  aparece  a  “um  certo  homem 
honorável”  que  vivia  na  casa  de  são  Paulo  em  Tarso.  O  anjo  revela  a  ele  que 
quebrasse  as  fundações  da  casa  e  publicasse  o  que  encontrasse.  Após  a  terceira 















                                                 
33 ão  /  Universidade  Metodista  de  São  Paulo  /  Pós‐Graduação  em  Ciências  da 
ar. 1985). São Bernardo do Cam
  Estudos  de  Religi
Religião. Vol. 1 n. 1 (m po: Umesp, 1985. p. 12. 
34  Machado,  Jonas.  O  misticismo  apocalíptico  do  apóstolo  Paulo:  um  novo  olhar  nas  cartas  aos 






a) “Cé éu aberto” ou “porta do c u aberto”: 
Os  primeiros  textos  na  apocalíptica  judaica  sobre  “portões  do  céu” 
encontram‐se na  literatura de 1 Enoque  (Livro das Luminares Celestiais,  72‐82). 
Essas  portas  normalmente  dizem  respeito  à  organização  no  universo,  à maneira 
como D   36eus dispôs os astros e seu funcionamento.  
No  Livro  dos  Vigilantes  (1–36)  encontramos  em 33.2‐3:  “E os portões dos 
céus estavam abertos e eu vi  como deles  saiam as  estrelas dos  céus e  eu  contei as 
portas de onde elas saiam”. Considerações desta natureza temos em Visio Pauli: 20. 
Quando eu entrei pelo portão do paraíso.  
No Testamento de Levi,  outra obra  apócrifa,  encontramos um  termo mais 




Vemos na obra  “Ascensão de  Isaías 7.3”:  “Eu vi...”  38. No decorrer do  livro 
encontramos  várias  vezes  a  expressão.  Visio  Paulo  3  a  10  trata‐se  de  relatos  de 




outras  criaturas  adorando  a  Deus.  Parece  que  o  uso  litúrgico  celestial  mais 














Como paralelo  em Visio Pauli não  se  encontra  a mesma  recitação. O  texto 
que mais se aproxima é aquele em que o viajante diz que:  
No  centro  da  cidade  vi  um  alto  altar  e  lá  diante  do  altar  alguém 
estava de pé, cuja face era iluminada como o sol e ele segurava em 
suas mãos  um  saltério  e  uma  harpa  e  cantava  louvores,  dizendo 
‘Aleluia’,  sua  voz  enchia  a  cidade  inteira.  Quando  todos  que 




da  eternidade  vier  na  plenitude  de  seu  Reino,  ele  irá  novamente 
diante  dele  para  cantar  estes  cantos,  e  todos  os  justos  cantarão 












Senhor,  todos  devem  louvar  a  Deus  dizendo  Aleluia?”  O  anjo 
respondeu e disse‐me,  “Sim, e se alguém cantar Aleluia, e aqueles 
que  estiverem presentes não  cantarem  juntos,  eles  pecam se não 
cantarem  juntos”.  Eu  disse,  “Senhor,  cometerá  pecado  se  algum 
estiver  doente  ou  muito  velho?”  O  anjo  respondeu  e  disse‐me, 
“Não, mas  quem  é  capaz  e  não  canta  junto  e  despreza  a  palavra, 
pois  seria  considerado  orgulhoso  e  indigno  se  ele  ou  ela  não 
ençoar o Senhor Dab eus seu criador. 
No  livro apocalíptico Sefer Hecalot,  também conhecido como 3 Enoque  (III 
d.C.),  em  40.3 menciona  que  os  anjos  que  não  recitam  o  trisagion  (Santo,  Santo, 
Santo) corretamente são consumidos por um fogo devorador. 
d) Visão de trono: 
Também  é  característica,  na  literatura  apocalíptica,  a  visão  de  trono: 
“Apesar  de  cada  um  de  vocês  ocultarem  e  esconderem  seus  pecados  para  seu 
vizinho quando vocês pecam, aqui nada é ocultado, pois quando a alma vem para 






A  experiência  de  ascensão  é  classificada  como  “Estados  de  Consciência 
Religiosamente Alterados”. Essa experiência de ascensão em êxtase é diferenciada 
da experiência religiosa mais comum e ampla. Quando falamos em êxtase falamos 
de  uma  experiência  bem  além  do  “enlevo  espiritual”.  Por  vezes  tratam  de 
experiências plurais  que podem  ter  graus diferentes,  podendo  ter  total perda de 
consciência ou controle.39 Em Visio Pauli  lemos: Embora, estivesse vivo, meu corpo 
foi elevado ao terceiro céu. 
f) Des os poderes celestiais, crição do mundo d especialmente dos anjos: 
Encontramos no Testamento de Adão, no capítulo 4, a descrição das ordens 
dos  céus:  1)  anjos,  2)  arcanjos,  3)  arcontes,  4)  autoridades,  5)  poderes,  6) 
domínios. Na sétima ordem temos: tronos, serafins e querubins. “Depois eu ouvi a 
voz de milhares e milhares de anjos e arcanjos e os querubins e os vinte e quatro 
anciãos proferindo hinos e glorificando o Senhor e  chorando” Visio Pauli  14:  “Eu 
segui o anjo ele me levou para dentro do céu e eu olhei sobre o firmamento e lá vi 
os  poderes” Visio Pauli  11:  “Eu  virei  e  vi  tronos  (merkavah?)  de  ouro  junto  aos 
portões  e  sobre  eles  estavam  pessoas  com  coroas  de  ouro  e  jóias;  eu  olhei  e  vi 
entre estes doze tronos daqueles que tiveram bondade e compreensão de coração 
















21  Ele  trouxe‐me  para  debaixo  do  terceiro  céu  e  levou­me  para  dentro  do 
segundo  céu,  e  levou­me  novamente  para  o  firmamento,  e  do  firmamento 
s do céu. levou­me para os portõe
37–38 “Depois eu olhei e vi um lugar muito reto, e lá estava um tipo de muro e ao 
redor dele  fogo... 38.  Eu  olhei  e  vi  dentro outro  tanque dentro do poço,  e  ele 
pareceu ser como sangue.  Eu perguntei  e disse,  “Senhor,  que  lugar  é  este?” Ele 
pondeu‐me, “Dentro desse fosso flui todos os tormentos”. res
c) A presença da glossolalia na literatura apocalíptica: 
Escada de  Jacó:  na  invocação de Deus  “Santo,  Santo,  Santo,  Iaô,  Iaova,  Iaoil,  Iao. 
Cadosh  chaved,  savaoth  omlemlech  Il  avir  amismi  varich,  rei  eterno,  potente, 
poderoso, grande, paciente, o abençoado. 
Liturgia de Mitra: Invoco os nomes imortais, viventes e honrados, os quais nunca 
são  expressos  de  forma  natural  e  não  são  declarados  em  língua  articulada  por 
língua humana ou fala mortal ou por som mortal: EEO OEEO IOO OE EEO OE IOO 
OEEE OEE OOE IE EO OO OE IEO OE OOE IEO OE IEEO EE IO OE IOE OEA EOE OEO 
OIE  OIE  EO  OI  III  EOE  OYE  EOOEE  EO  EIA  AEA  EEA  EEEE  EEE  EEE  IEO  EEO 
OEEEOE EEO E E. Dize todas esYO OE EIO EO OE EE OOO YIO sas coisas... 
Visio Pauli 30: Eu disse ao anjo,  “Senhor, o que é Aleluia?” O anjo  respondeu e 
disse‐me,  “Você  examina  e  questiona  todas  as  coisas”.  E  ele  disse‐me,  “Aleluia é 
dito em hebraico, como é a  língua de Deus e dos anjos. Agora o  significado de 
Aleluia  é  este:  tecel  cat marith macha”.  E  eu  disse,  “Senhor,  o  que  é  tecel  cat 
marith macha?”  O  anjo  respondeu  e  disse‐me,  “Tecel  cat marith macha,  é  um 













e lo vi Elias e saudou com gozo e alegria.  go  , e ele veio e m
25. Mas eu fui em frente, e o anjo levou­me e trouxe­me para o rio de mel, 





Jesus  desce  ao  inferno  onde  dialoga  com  Satanás.  Também  no  Evangelho  de 
Bartolomeu Cristo também desce ao inferno. Embora muito mais tardia (XIII séc.) é 
também  interessante  a  descida  ao  Inferno  de  Dante  Alighieri,  que  faz  parte  da 
trilogia  A  Divina  Comédia,  uma  viagem  mística  em  que  ele  visita  o  Inferno,  o 
Purgatório e o Paraíso41. 
Considerações finais 
Depois  de  discorrermos  pelos  temas  de  corporeidade,  tempo  e  espaço  no 
além mundo apresentados em Visio Pauli, percebemos que isto é só o começo das 








GARDNER.  E.    St. Paul’s  Apocalypse.  In: Visions of Heaven and Hell before Dante. 
New York: Italica Press, 1989, p. 13‐46. 
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PHISON  EUFRATES  GÉON  TIGRIS 





















































Usura e confiavam nas riquezas.  Co dorpo to Vermes os devorando 
Ridic eus ularizaram a palavra de D língua Lu  as gar murado cheio de fogo e roendo
próprias línguas 


















Adúlteros  Sobra belosncelhas e ca Suspen cabelos sos pelas sobrancelhas e 
sobre um rio de fogo 
















































IMAGENS  DESCIDA DO  INFERNO FILHO DE DEUS AO  
PESSOAS  24 anciãos, 4 bestas 
LUGAR  A . ltar e  Tronoo véu, 
SENSAÇÃO  Perfume de rosas 
SENTIMENTO  Júbilo 
DIÁLOGO/ ARGUMENTO  Questiona as obras e o porque do não arrependimento
AÇÃO  Concede alívio por um dia sem tormentos, no dia de sua 
ressurreição. 
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